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RESUMO 

Sob uma perspectiva cientificista, a Natureza se organiza na forma de uma hierarquia evolutiva 
composta por níveis de organização espaçotemporais e morfofuncionais, os quais representam os 
tipos de seres físicos que existem no Universo. No Ensino Básico, os conhecimentos científicos 
sobre o que é a Natureza, sua estrutura organizacional e funcionamento, são comumente 
apresentados aos estudantes de um modo fragmentado. Diante disso, este trabalho teve como 
objetivos especificos: 1- construir uma exposição gráfica sobre a organização espaçotemporal do 
Universo a ser montada na rampa de acesso ao segundo pavimento de um dos edifícios do Campus 
Universitário da UnB-Planaltina e, 2- elaborar de uma prática pedagógica que permitisse ao 
professor de ciências da educação básica e aos seus estudantes, aprender sobre a organização 
espaçotemporal do Universo. A produção do material passou por diversas etapas: iniciou com uma 
pesquisa bibliografica sobre a estrutura organizacional do Universo e na seleção dos eventos a 
serem destacados pelo material. Posteriomente, foram organizados em tabelas, as quais identificam 
e diferenciam os eventos por números, cor e descrição de forma e função. Para confeccionar os 
cartões que representam os eventos evolutivos na exposição gráfica, modificamos imagens 
coletadas da internet ou utilizamos desenhos autorais. Cada imagem foi impressa em cores, cortada 
e plastificada para que tomassem forma de cartões. Ao todo foram confeccionados 149 cartões. 
Elaboramos também uma prática pedagogica que utiliza uma versão modificada deste material 
didático ao seu uso no espaço físico da escola, como uma ferramenta didática para o ensino da 
evolução do Universo. O material produzido tem o potencial para despertar nos estudantes o 
interesse em aprofundar o seu entendimento e interese sobre a estrutura do Universo e sua 
evolução. A exposição procura democratizar o acesso aos conhecimentos sobre a Natureza, pois 
pode ser visitada pela comunidade externa da universidade.  
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INTRODUÇÃO 

No Ensino Fundamental e também no ensino médio, os conhecimentos científicos 

sobre o que é a Natureza, sua estrutura organizacional e funcionamento, são comumente 

apresentados de uma maneira desorganizada e fragmentada. A fragmentação do 

conhecimento científico gera, consequentemente, enorme dificuldade no entendimento 

do que é a Natureza, tendo em vista que a apresentação fragmentada e desorganizada 

das características do mundo natural, tal como é apresentada ao longo da formação do 

estudante. Notadamente, a exposição fragmentada do conhecimento sobre a Natureza 

dificulta o claro entendimento de que ela é, em essência, e de como funciona de um todo 

integrado, e que evolui com o aparecimento, no tempo, de novos tipos de seres físicos. 

Por este motivo, são poucos os estudantes que, de fato, desenvolvem uma visão 

integrada sobre o que é Natureza, sua organização e seu funcionamento a partir do 

conhecimento científico. 

Sob uma perspectiva filosófica-cientificista, a Natureza se organiza na forma de 

uma hierarquia evolutiva composta por níveis de organização espaçotemporais e 

morfofuncionais, os quais representam os tipos de seres físicos que existem no 

Universo. Esta perspectiva já está muito bem estruturada na história da ciência. Para 

uma visão panorâmica sobre a hierarquia organizacional da Natureza: (FURTADO, 

2022).  



Em nenhuma etapa da formação estudantil se apresenta para os estudantes a 

estrutura organizacional da Natureza. Isto, decerto, dificulta o desenvolvimento, por 

parte do estudante, de uma concepção integrada sobre o que é a Natureza.  

A incorporação de uma visão de mundo, sob a qual o Universo se organiza na 

forma de uma hierarquia evolutiva espaçotemporal, nos oferece um panorama evolutivo 

das transformações que conectam e integram tudo o que há no Universo. O 

conhecimento da estrutura organizacional da Natureza se dá pela identificação dos 

eventos que deram origem aos tipos de seres físicos existentes. Por este motivo, o seu 

conhecimento revela-se uma oportunidade de conhecermos os eventos que deram 

origem ao mundo em que vivemos, do qual também somos fruto. Esta discussão é de 

grande importância para o ensino de ciências e para a promoção da cidadania, haja visto 

que possibilita com que os estudantes elaborem as suas próprias capacidades de 

compreender e interpretar o mundo, a realidade, de modo que a incorporação dos 

conhecimentos científicos em suas escolhas e decisões amplia a possibilidade de que 

façam intervenções no mundo cada vez mais conscientes e responsáveis (BRASIL, 

2018).  

Embora sua notada importância e centralidade no entendimento científico sobre 

a Natureza, nos documentos normativos e norteadores da Educação Básica no Brasil, 

como a Base Nacional Comum Curricular- BNCC (BRASIL, 2018) e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais-PCN (BRASIL, 1998) pouca ênfase é dada ao tema da estrutura 



organizacional da Natureza.  Ao analisar como estão estruturados os conhecimentos nos 

referidos documentos, percebe-se que a seleção e a organização dos conhecimentos 

científicos sugerida dificulta o desenvolvimento de uma visão integrada da Natureza, 

bem como o reconhecimento da importância deste conceito (Natureza) para 

desenvolvimento do educando e do educador (Valentim, 2018; Santos 2013).   

Os documentos oficiais norteiam a organização dos currículos e a confecção dos 

livros didáticos, e estes o desenvolvimento das práticas pedagógicas. Sob a perspectiva 

de um ensino de ciências orientado por tais documentos, fica evidente que grandes 

obstáculos deverão ser superados para que os professores de ciências consigam 

apresentar uma visão cientificista sobre o que é a Natureza. De outra maneira, a 

apresentação fragmentada do conhecimento sobre a estrutura organizacional da 

Natureza pode desencadear o desenvolvimento de interpretações cientificistas de mundo 

superficiais e, por vezes, incoerentes. Na realidade, a mistura do discurso teológico com  

o discurso cientificista é muito comum.    

 



REFERENCIAL TEÓRICO  

Um dos principais entraves para que o aprendizado dos conceitos e temas 

científicos ocorra de forma eficaz é a apresentação fragmentada dos conhecimentos 

sobre a estrutura organizacional da Natureza, dispersos ao longo do Ensino 

Fundamental. Refletindo acerca da organização dos conhecimentos nos documentos que 

orientam o ensino, Valentim (2018) argumenta que a apresentação fragmentada dos 

conhecimentos passa a impressão de que os conhecimentos são desconectados uns dos 

outros, pois não há um tema central integrador que os unifique e apresente suas 

conexões. O autor destaca que as orientações para os temas e conteúdos curriculares não 

mencionam alguns dos principais temas e conceitos biológicos, fundamentais a 

 numa 

perspectiva somente espacial, sob um ponto de vista e análise focados no presente, 

desconsiderando a importância da compreensão temporal, sobre o passado evolutivo, 

sobre as transformações e heranças implicadas no processo de origem e evolução 

temporal do Universo, da vida e da própria humanidade. No que concerne aos seus 

objetivos de aprendizagem dos documentos oficiais, Souza (2013) destaca que há 

redundância entre eles e a clara intenção em exacerbar os aspectos pragmáticos dos 



conhecimentos, o que, por sua vez, tende a reforçar uma concepção de utilidade e 

separação entre seres humanos e Natureza. 

A exposição fragmentada do conhecimento sobre a estrutura da Natureza pode 

ser claramente vista na disposição dos temas das ciências ao longo dos anos e séries do 

Ensino Básico (Figura 01) desenvolvida a partir dos principais documentos oficiais 

norteadores do ensino. A apresentação da estrutura organizacional do Universo se faz 

de modo fragmentado e os fragmentos da estrutura do Universo são mostrados aos 

estudantes em anos distintos do Ensino Fundamental, e em capítulos separados nos 

livros didáticos. Em termos gerais, a estrutura hierárquica da Natureza é apresentada ao 

longo do Ensino Fundamental na forma de três fragmentos distintos, desconectados 

entre si  (Figura 02).  

Os fragmentos apresentados podem ser reconhecidos em três hierarquias, 

identificadas pelos seguintes termos: hierarquia somática, hierarquia ecológica e 

hierarquia astronômica (Figura 03). A hierarquia somática compreende os níveis de 

organização físicos que se estendem de Átomos até Organismos. A hierarquia somática 

descreve os tipos de seres físicos menores que o corpo humano. A hierarquia ecológica 

apresenta os níveis de organização físicos que se estendem entre Organismos até 

Biosfera. A hierarquia astronômica compreende os níveis de organização físicos entre 

Sistemas planetários e Aglomerados de galáxias. 



 







LEGENDAS: 

FIGURA 01. Disposição dos conteúdos temáticos das ciências propostos pelos documentos 

oficiais e sua distribuição ao longo dos anos do Ensino Fundamental. 

FIGURA 02. Fragmentação do conhecimento científico tal como se encontram nos documentos 

oficiais e livros didáticos de ciências do Ensino Fundamental. 

FIGURA 03. Fragmentos da estrutura organizacional da Natureza tal como comumente 

apresentados no Ensino Fundamental. 

 

Os níveis de organização que compõem a estrutura organizacional da Natureza 

representam os principais tipos de seres físicos. Muito embora os objetos geológicos e 

astronômicos possam ser identificados com níveis de organização de uma hierarquia 

física, quando apresentados no Ensino Fundamental, não há sequer menção ao fato de 

que eles se organizam em uma estrutura hierárquica. Em resumo, os objetos naturais 

que compõem a hierarquia somática são apresentados em separado da sequência que 

apresenta os níveis de organização ecológicos e também separados da descrição dos 

objetos estudados pela geologia e pela astronomia. Agrava o fato que nenhum dos 

fragmentos da hierarquia da Natureza é apresentado de modo a se entender que os níveis 

espaçotemporais/morfofuncionais do Universo compõem uma sequência evolutiva. Os 

principais momentos da evolução do Universo são aqueles onde surgem novos tipos de 

seres físicos.  



As hierarquias físicas são muito úteis para representar uma síntese dos 

conhecimentos científicos sobre a evolução da Natureza. Na Natureza, todos os objetos 

físicos possuem dimensões espaciais, isto é, tamanhos, e dimensões temporais, 

referentes ao tempo da duração de suas atividades, das interações e do desenvolvimento 

de seus corpos, bem como ao tempo de sucessão evolutiva, histórica e ontogenética 

(desenvolvimento). Além de apresentarem dimensões espaciais e temporais, os objetos 

físicos também possuem interações morfofuncionais entre si e outros objetos do 

Universo, as quais podem ser igualmente estimadas através do grau de coesão das 

relações morfofuncionais estabelecidas. As dimensões espaçotemporais dos objetos 

físicos podem ser medidas quantitativamente com o uso de escalas, enquanto as 

dimensões morfofuncionais destes mesmos objetos físicos podem ser estimadas 

qualitativamente, pela comparação do modo como se estruturam, se organizam e 

funcionam. As dimensões espaçotemporais dos níveis de organização, assim como o 

grau de coesão das suas interrelações morfofuncionais, podem ser medidas e estimadas, 

mas também é possível medir o tempo de sucessão das transformações ocorridas nas 

estruturas espaçotemporais e morfofuncionais dos entes físicos. Os aspectos 

espaçotemporais e morfofuncionais são indissociáveis e interdependentes. 

Conhecendo cientificamente as dimensões espaçotemporais e morfofuncionais 

que possuem, os objetos físicos podem ser agrupados de acordo com a semelhança que 

apresentam. Desta maneira, os objetos físicos são agrupados em função das suas 



características espaçotemporais e morfofuncionais em níveis de organização físicos que 

compõem uma estrutura hierárquica evolutiva. O conhecimento da sequência evolutiva 

da origem dos níveis de organização que compõem a estrutura organizacional do 

Universo são uma poderosa síntese sobre a atual visão cientificista sobre a Natureza. 

(Figura 04).  

Este modelo da estrutura hierárquica da Natureza pode ser utilizado como 

referência para representar a evolução do Universo, demarcando os principais eventos 

que deram origem a novos tipos de seres físicos. Esta é uma forma simples de expor 

uma síntese sobre os conhecimentos científicos acerca da Natureza e, também, de fácil 

compreensão, tanto pelos professores de ciências quanto pelos estudantes da educação 

básica.  

 



 

FIGURA 04  A estrutura organizacional da Natureza (Physis) possui a forma de uma 

hierarquia evolutiva composta por níveis de organização físicos, os quais podem ser classificados em 

relação às dimensões dos seres humanos em níveis microcósmicos e níveis macrocósmicos. 

  



OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS 

Pretendemos com este trabalho cumprir com dois objetivos específicos: 

1. Preparar uma exposição gráfica sobre a organização espaçotemporal do 

Universo a ser implementada na estrutura física de um dos edifícios do Campus da UnB-

Planaltina.  

2. Elaborar uma prática pedagógica participativa que possibilite ao professor de 

ciências da educação básica e aos seus estudantes, aprender sobre a organização 

espaçotemporal do Universo. 

O primeiro objetivo deste trabalho consiste em elaborar uma exposição gráfica 

sobre a evolução da estrutura organizacional da Natureza e montá-la na rampa do 

edifício Paulo Freire do Campus da UnB-Planaltina.  

Com esta exposição pretendemos provocar reflexões sobre o que é a Natureza e 

sobre a sua evolução. Este material didático expositivo parece promissor, uma vez que 

poderá ser utilizado pelos estudantes a qualquer tempo, independentemente dos 

professores. Esperamos também que a exposição possa se converter em um material 

didático que desperta a curiosidade do estudante em conhecer mais sobre o tema da 

evolução do Universo, bem como em um ponto de referência para revisão dos 

conhecimentos científicos adquiridos nas disciplinas do curso e também pelos próprios 

professores, que poderão fazer uso deste em suas aulas ou em atividades extraclasse 



como forma de aprimorar seus conhecimentos sobre a evolução do Universo. Pretende-

se, em última instância, incentivar o desenvolvimento, nos estudantes da FUP, das suas 

próprias visões de mundo cientificistas sobre o que é a Natureza, sua estrutura 

organizacional e sobre como ela evolui.  

O outro objetivo do nosso trabalho consiste na elaboração de um projeto didático 

de linha do tempo evolutiva do Universo, o qual poderá ser desenvolvido pelos 

professores de ciências do Ensino Básico junto com os seus estudantes, no qual a 

exposição de uma linha do tempo evolutiva é montada em algum espaço físico da 

Escola, por exemplo, na quadra poliesportiva, caso a escola conte com uma. Este projeto 

didático possibilita com que o professor construa no espaço físico da escola, junto com 

os seus estudantes, uma linha do tempo evolutiva do Universo, a qual destaca os 

principais eventos da evolução do Universo. Nesta linha do tempo, os eventos 

evolutivos encontram-se distribuídos ao longo da linha, mantendo-se em escala as 

relações temporais de origem entre os eventos. Este projeto pedagógico, supomos, 

poderá ser muito útil para os professores do Ensino Fundamental que pretendem 

desenvolver, junto aos seus estudantes, questões centrais no ensino de ciências naturais: 

o que é a Natureza? Do que somos feitos? Onde estamos no Universo? Para onde 

estamos indo?... Acreditamos, enfim, que este recurso didático poderá ser de grande 

valia para os professores do Ensino Fundamental e médio, que desejam ensinar sobre a 



evolução do Universo, da vida e da humanidade, temas centrais no conhecimento da 

Natureza.  

METODOLOGIA:  

1- Produção da exposição sobre a evolução do Universo a ser montada na 

rampa do edifício Paulo Freire do Campus Universitário da Faculdade UnB-

Planaltina: 

A produção do material que desenvolvemos contou com uma série de etapas. A 

primeira etapa consistiu na realização de uma pesquisa bibliográfica sobre a estrutura 

organizacional do Universo e sua importância para o ensino de ciências. Durante a 

pesquisa,  selecionaram-se os eventos evolutivos a serem representados na nossa linha 

do tempo. Todos os eventos foram organizados na ordem das suas respectivas datas de 

origem evolutiva em uma tabela, a qual é estruturada de acordo com o tempo geológico 

(Éons; Eras e Períodos).  

Realizada a seleção dos eventos, definiu-se a posição de cada evento evolutivo no 

espaço físico escolhido para a construção da linha do tempo da evolução do Universo. 

Tendo em vista o nosso primeiro objetivo, o espaço selecionado foi a rampa de acesso 

ao 1º pavimento do prédio UAC-Paulo Freire da Faculdade UnB-Planaltina (FUP). 

Nesta segunda etapa de produção do material didático, realizaram-se os cálculos das 

respectivas posições dos eventos na rampa do edifício, de maneira a que a localização 



exata de cada evento na rampa corresponda proporcionalmente à datação destes eventos 

na evolução do Universo. A proporção temporal da origem de cada evento evolutivo na 

rampa foi mantida pelo emprego de um cálculo simples,  do tipo: regra-de-três.  

Para os cálculos, consideramos: 13 bilhões e 800 milhões de anos como o tempo 

de existência do Universo físico como conhecemos (13,8 bilhões de anos, é a data 

atualmente calculada mais precisa); Os cálculos foram realizados conforme a 

representação a seguir:  

13800 = 57m 

        y =    x  
 

        x = y . 57m / 13800 

   

No cálculo, a idade do Universo é de 13,8 bilhões de anos. A extensão de uma 

das laterais da rampa escolhidas para a demarcação é de 57m. A variável y representa a 

data do evento evolutivo selecionado (em milhões de anos); a variável x corresponde à 

medida do ponto a ser demarcado na rampa para o respectivo evento evolutivo.  

A demarcação dos eventos na rampa do edifício Paulo Freire da Faculdade UnB-

Planaltina foi realizada com emprego de adesivos circulares numerados respeitando as 

mesmas cores representadas nas tabelas que contém os eventos evolutivos selecionados 



(ver adiante). A numeração se inicia com os eventos evolutivos ocorridos nos 

primórdios do Universo e se extendem até o aparecimento dos seres humanos.  

A terceira etapa de produção deste material consistiu na produção digital das 

imagens de cada um dos eventos evolutivos selecionados. Nas imagens que 

confeccionamos, os eventos foram classificados em função da sua Natureza, isto é, de 

acordo com o tipo de ser físico que são. Identificamos cada tipo de ser físico com uma 

determinada cor: o azul identifica os eventos astronômicos; o laranja identifica os 

eventos geológicos; o amarelo destaca os seres unicelulares; o vermelho caracteriza os 

animais e o verde indica as plantas. Existem ainda mais duas cores indicativas: cor rosa 

que representa os vírus e preto que identifica os seres humanos. Nas imagens que 

produzimos, incluímos uma breve descrição das novidades evolutivas que caracterizam 

cada evento evolutivo.  

Todas as imagens produzidas em formato quadrangular foram impressas em 

cores, em papel A4, cortadas e plastificadas, para assumirem a forma de cartões. 

Confeccionamos desta maneira, 149 cartões com imagens coloridas, medindo 21x21cm, 

representativos de cada um dos eventos evolutivos selecionados.  

ilustrativas de alta qualidade científica, obtidas em uma criteriosa busca por imagens na 

internet. Em nossa busca, priorizamos as imagens com melhor qualidade gráfica, isto é, 

com boa resolução. As ilustrações finais que produzimos são, portanto, composições 



internet. Em alguns casos, tratam-se de desenhos autorais, produzidos digitalmente 

pelos autores, a partir de imagens previamente selecionadas.  

 

2- Projeto pedagógico de linha do tempo para o ensino da evolução do 

Universo nas escolas: 

Elaboramos uma versão do material didádico apresentado para que possa ser 

reproduzida nos espaços escolares da educação básica. O modelo foi pensado para ser 

exposto nas quadras poliesportivas escolares, uma vez que as faixas de marcação 

pintadas na quadra podem servir de representação da linha do tempo. À título de 

sugestão, apresentamos uma tabela com exemplos eventos evolutivos marcantes 

selecionados para esse público-alvo. 

Dentre as faixas de marcação das quadras poliesportivas escolhemos as 

correspondentes à quadra de vôlei, pois consideramos que sua extensão desta quadra 

seja suficiente para representar a linha temporal da evolução do Universo (Figura 05).  

A Figura 5 mostra como os eventos evolutivos podem ser dispostos na quadra,  

indicados por pontos coloridos, também mantendo a sua proporção temporal evolutiva 

com relação a imagem. Para que os estudantes e professores consigam se organizar no 

espaço e possam visualizar melhor a linha do tempo consideramos uma das linhas de 

fundo da quadra de voleibol livre de utilização. 



As três faixas da quadra de voleibol consideradas para a demarcação da idade do 

Universo somam uma extensão de 45m, tendo como referência as medidas oficiais. Para 

a demarcação dos eventos, o docente precisará de uma fita métrica (de preferência com 

mais de 10m de comprimento). Os eventos evolutivos selecionados pelo professor e/o 

pela turma, podem ser demarcados no chão da quadra utilizando diferentes 

metodologias, por exemplo, com o uso de giz para quadro-negro coloridos, adesivos 

coloridos, imagens impressas, desenhos confeccionados pelos estudantes, etc. 



Sugerimos o uso de materiais que possam ser, depois, facilmente removidos, 

preservando desta maneira o espaço físico da escola sem danificá-lo.  

 

Figura 5- Modelo de quadra poliesportiva em que as linhas brancas indicam as faixas de jogo 

escolhidas para a representação da linha do tempo. 

 

Ressaltamos, ainda, que as medidas disponibilizadas também permitem ao 

docente reproduzir a linha do tempo, caso deseje, em qualquer outro espaço escolar que 



a comporte. Por este motivo, também apresentamos as tabelas e os cálculos para a 

confecção de linhas do tempo com 50m e 100m de extensão.  

Os cálculos paa a obtenção das medidas das posições dos eventos evolutivos na 

quadra de voleibol foram realizados conforme a segunte regra-de-três:   

13800 = 45m 

        y =    x  
 

        x = y . 45m / 13800 

 

Cálculo da disposição dos eventos evolutivos em uma linha do tempo com 50 

metros ou com 100 metros foram realizados conforme a segunte regra-de-três: 

   13800  = 50m     13800  = 100m 

        y   =    x            y   =    x 

        x   = y . 50m / 13800         x   = y . 100m / 13800 

  



RESULTADOS 

Lista de eventos evolutivos  

Elaboramos um material didático que representa uma linha do tempo da evolução 

do Universo que põe em evidência os principais eventos da sua evolução. Os eventos 

evolutivos que selecionamos foram organizados e dispostos em tabelas e organizados 

em função das datas de suas origens evolutivas (Tabelas 1 a 4).  

A organização dos eventos evolutivos nas tabelas obedece a uma ordem temporal 

decrescente, dos seres humanos até os primórdios do Universo. Nas tabelas, os 

resultados dos cálculos que demarcam os eventos evolutivos encontram-se indicados na 

coluna à direita. As tabelas também indicam, nas colunas da esquerda, os Eóns, as Eras, 

e os Períodos geológicos. A porção central das tabelas listam as datas e os eventos 

evolutivos que selecionamos. À frente de cada uma das datas dos eventos evolutivos 

encontra-se um círculo colorido e numerado, indicando a cor representativa quanto a 

Natureza do evento e a sua posição na linha do tempo. Maiores informações foram 

incluidas ao final de cada uma das tabelas na forma de legendas, as quais contêm, no 

que diz respeito aos eventos biológicos, uma lista de quais atividades vitais evoluíram 

com a emergência dos respectivos eventos.  

No quadro a seguir, listamos as fontes de informações e/ou referências utilizadas 

parta determinar as datas dos eventos evolutivos bem como a elaboração de suas 

descrições: 



Lista de referências utilizadas: 

BENTON, M. J. Origin and Interrelationships of Dinosaurs. In: WEISHAMPEL, D. B.; 
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38, 1990. 

BENTON, M. J. Vertebrate palaeontology. 3rd ed. Blackwell Publishing, 2005.  

BRIGGS, D. E.; CROWTHER, P. R. Palaeobiology: a synthesis. Blackwell Science, 1990.   

BRUSCA, R.C.; BRUSCA, G.J. Invertebrados. 2 ed. Oxford University Press, 2005.  

CARVALHO, I. S. Paleontologia: conceitos e métodos. 3 ed. Interciência, 2010. 

GRIMALDI, D.; ENGEL, M. S. Evolution of the insects. Cambridge University Press, 
2005. 

JUDD, et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. 3 ed. Oxford, 2009. 
National Research Council. Origin and Evolution of Earth: Research Questions for a 
Changing Planet. The National Academies Press, 2008. 

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia vegetal. 8 ed. Guanabara 
Koogan, 2014. 

TAYLOR, T. N.; TAYLOR, E. L.; KRINGS, M. Paleobotany: the biology and evolution of 
fossil plants. Academic Press, 2009. 

TEIXEIRA, W. et al. (orgs). Decifrando a Terra. Oficina de Textos, 2000.  

WILLIS, K. J.; MCELWAIN, J. C. The evolution of Plants. Oxford University Press, 
2002. 



O processo de seleção dos eventos buscou pelas principais estruturas e momentos 

evolutivos da história do Universo, notadamente os eventos que marcam a origem de 

novos níveis de organização, dentre outros eventos também importantes, mas que não 

chegam a constituir a emergência de novos tipos de seres físicos representativos de 

novos níveis de organização. A identificação dos eventos evolutivos que caracterizam 

novos níveis de organização é crucial para a compreensão da estrutura evolutiva do 

Universo. A seleção dos eventos considerou, sobretudo, o uso pedagógico do material, 

uma vez que este recurso didático pretende ser capaz de oferecer uma prática integradora 

ao professor e ao mesmo tempo que seja de fácil compreensão aos estudantes.  

As imagens que ilustram os eventos evolutivos representam, portanto, tipos de 

seres físicos astronômicos, geológicos, biológicos, químicos e físicos. Para a produção 

dos cartões com estas imagens definimos um padrão gráfico comum para que pudessem 

criar uma conexão visual entre os grupos definidos e também uma identidade estética 

para a exposição. Cada cartão contém cores representativas da Natureza dos eventos, tal 

como definidos nas representações das tabelas e adesivos, indicadas por suas margens. 

Os nomes científicos que identificam cada evento estão indicados nos títulos de cada 

cartão, acompanhados pelas informações sobre as novidades evolutivas que 

caracterizam aquele tipo de ser, as suas principais funções, e a data aproximada em que 

surgiram. Os cartões produzidos encontram-se nos apêndices. 
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DISCUSSÃO 

Sobre o Material Didático Elaborado para a Rampa do Edifício Paulo Freire 

na FUP para Ensinar Sobre a Evolução do Universo 

Elaboramos uma exposição gráfica para apresentar a evolução do Universo para 

os estudantes do Curso de Licenciatura em Ciências Naturais da Faculdade UnB-

Planaltina (FUP). A exposição também pôde ser visitada por estudantes das escolas da 

rede pública de ensino do Distrito Federal durante a Semana Universitária (Semuni 

2023) no campus da FUP da Universidade de Brasília.  

A exposição gráfica que elaboramos procura apresentar a estrutura organizacional 

do Universo  na forma de duas linhas do tempo dispostas na rampa de acesso ao segundo 

pavimento do edifício Paulo Freire do Campus Universitário da UnB-Planaltina. Em 

uma das laterais da rampa construímos uma escala espaçotemporal e na outra lateral da 

rampa, uma escala evolutiva. A escala espaçotemporal medida na rampa se estende do 

primeiro pavimento térreo, o qual demarca a maior dimensão espacial possível que se 

pode medir, 1026m, o diâmetro da esfera que delimita o tamanho do Universo 

observável, até o pavimento térreo, o qual demarca a dimensão 100m (1 metro/1 

segundo), a dimensão dos seres humanos. De modo complementar, a subida pela rampa 

apresenta as dimensões menores do que a nossa, 100m, e se estende até as menores 

coisas supostamente existentes, cerca do tamanho de Planck, na dimensão de 10-35m. A 



escala espaçotemporal é ilustrada com cartões que ilustram os objetos existentes na 

Natureza, exemplificados em uma sequência ordenada em potências de 10 (escala 

logarítmica). Neste sentido, a subida pela rampa possibilita visualizar exemplos de 

objetos físicos existentes no microcosmos (menores do que nós) enquanto a descida pela 

rampa evidencia as coisas microcósmicas (maiores do que nós). No lado oposto da 

rampa encontra-se a escala evolutiva, a qual se estende do primeiro pavimento, que 

demarca o momento da geração do tecido espaçotemporal, cerca de 13,8 bilhões de anos 

no passado, até o pavimento térreo, que demarca o momento atual, o agora.  

As duas escalas encontram-se com as suas dimensões ajustadas ao tamanho das 

laterais das rampas, de modo que a posição na qual se encontram os cartões ilustrativos 

da exposição gráfica mantém as suas respectivas relações de proporção com o tamanho 

das coisas existentes no Universo de um lado da rampa ou com a idade do Universo de 

outro.  

Uma exposição deste tipo, com os principais eventos evolutivos ocorridos na 

história evolutiva do Universo, dispostos ao longo da grande rampa que este edifício 

possui, acreditamos, permitirá ao visitante contemplar os principais momentos da 

evolução da Natureza e, com isso, refletir sobre a sua própria visão de mundo. Desta 

maneira, pensamos, o visitante poderá reconhecer os tipos de objetos físicos existentes 

na Natureza e compreendê-los em relação com as suas próprias dimensões 

espaçotemporais (tamanho, tempo, idade). Esperamos, com o aprendizado da nossa 



relação espacotemporal e evolutiva com as coisas existentes da Natureza, que os 

visitantes aprimorem a própria compreensão sobre quem somos, do que somo feitos e 

onde nos situamos no Universo. Trata-se, pois, do conhecimento acerca da origem e 

antiguidade de todas as coisas que compõem o Universo, desde as menores até as 

maiores existentes. 

Uma exposição deste tipo tem o potencial de despertar nos visitantes uma visão 

panorâmica sobre quais são os tipos de seres físicos que existem no Universo e uma 

compreensão mais aprofundada da relação entre as dimensões espaçotemporais entre 

eles.  

A utilização para esta exposição de um ambiente dentro do edifício de salas de 

aula da FUP supomos, também torna mais amplo e constante o acesso dos estudantes 

dos cursos deste Campus universitário aos conhecimentos sobre o mundo natural, sobre 

a evolução do Universo e sobre nós mesmos como seres humanos e como pessoas. O 

acesso a este tipo de conhecimento também pode ser democratizado e popularizado 

junto à comunidade externa da universidade, uma vez que esta exposição oferece tanto 

a visitação por professores e estudantes da educação básica, por meio de eventos ou 

atividades de extensão, por exemplo, a Semana Universitária (como, de fato, ocorreu). 

 Esta exposição pode se tornar de grande valor para os estudantes dos cursos 

noturno e diurno de Ciências Naturais, porque eles poderão utilizá-la, de modo livre ou 

orientado pelos próprios professores dos cursos. Esta exposição, pensamos, tem o 



potencial de alimentar debates e reflexões acerca da importância do desenvolvimento 

de visões de mundo cientificistas mais aprofundadas, principalmente quando ainda 

durante o processo de formação dos futuros professores de ciências da educação básica. 

Buscar uma síntese do conhecimento humano é essencial para que se elabore uma 

visão cientificista, filosófica e crítica do mundo. Por este motivo, este tipo de exposição 

merece ser organizada de uma maneira lógica, coerente, criteriosa, fidedígna e com 

grande rigor metodológico. Esta exposição é, portanto, uma forma organizar o 

conhecimento sobre a origem dos tipos de seres naturais Natureza que poderá contribuir 

com a formação de um professor de ciências ciente da importância de superar o desafio 

de sistematizar o conhecimento sobre a Natureza para que ele possa ser incorporado 

mais facilmente e para que, enfim, ganhe um significado existencial para os estudantes, 

incentivando-os a utilizá-lo com mais sabedoria e responsabilidade.  

  

Sobre a proposta de Prática Pedagógica para ensinar na Educação Básica a 

Estrutura da Natureza e a Evolução do Universo  

Elaboramos uma prática pedagógica para o ensino da evolução da Natureza na 

educação básica. Essa prática pedagógica busca apresentar de uma maneira simples e 

de fácil reprodução os conhecimentos científicos sobre os principais eventos da 

evolução da Natureza, bem como sobre a sua estrutura organizacional na forma de uma 

hierarquia composta por níveis de organização espaçotemporais e morfofuncionais. 



A prática pedagógica que oferecemos poderá auxiliar os professores de ciências 

no desenvolvimento, junto com os seus estudantes, do entendimento sobre a estrutura 

do Universo e sobre a sua evolução, e desta maneira, tornar evidente a interrelação 

evolutiva que há entre todas as coisas do cosmos e nós mesmos.  

Para além deste conhecimento, esperamos que esta prática provoque nos 

estudantes a vontade de conhecer ainda mais sobre a Natureza de modo que, 

naturalmente, ele desenvolva, por si mesmo, uma visão cientificista, filosófica e crítica 

sobre o que é o mundo, sobre quem somos nós e, enfim, sobre o nosso papel nele.  

A forma como esta prática pedagógica está organizada possibilita a identificação 

dos tipos de seres físicos e dos principais eventos evolutivos ocorridos na história do 

Universo bem como as relações de interdependência entre eles. No contexto das aulas 

de ciências no Ensino Fundamental e Médio, a prática pedagógica que elaboramos 

permite que o professor tenha muita liberdade para utilizá-la do modo que preferir e em 

diferentes momentos do ano letivo. Isso facilita a exposição do conteúdo e permite o 

reforço, pela reutilização, dos conhecimentos adquiridos. Tendo a linha do tempo como 

eixo integrador do conhecimento, o professor poderá expor mais detalhadamente cada 

um dos eventos evolutivos selecionados conforme o seu planejamento e objetivos, sem 

contar o potencial que este tipo de prática pedagógica tem em promover discussões e 

reflexões sobre o tema pelos estudantes de modo contínuo descentralizado, isto é, 

independentemente da intervenção do professor.  



Ressaltamos, também, que nesta prática pedagógica o professor não precisa, 

necessariamente, obedecer a escolha dos eventos que propusemos. Elas servem apenas 

para orientar os estudos e discussões, nada impede, outrossim, que novos eventos sejam 

a ela incorporados ao longo do ano letivo. A partir das tabelas e dos cálculos oferecidos 

neste trabalho, é possível confeccionar tabelas ainda mais simplificadas, selecionando o 

menor número de eventos evolutivos que se deseja trabalhar, para serem utilizadas em 

contextos educacionais específicos dos diferentes anos do Ensino Fundamental ou dos 

distintos níveis de aprendizagem dos estudantes da turma. 

Esta prática pedagógica permite que sua execução no espaço escolhido seja feita de 

maneira conjunta com os estudantes, viabilizando a realização de aulas ou atividades 

em que possam interagir uns com os outros e explorar o material, de modo que esse 

contato os aproximem por meio da própria atuação dos conhecimentos que estão sendo 

apresentados e contribua para que desperte a curiosidade acerca das informações e 

potencialize o surgimento de questionamentos e discussões sobre a sua pertinência, 

significado e percepção da importância dos conhecimentos a partir das práticas 

desenvolvidas. A execução desta prática permite, ainda, que o professor de ciências 

desenvolva o tema utilizando de modos alternativos de empregar a prática pedagógica. 

O professor pode, por exemplo, colocar os estudantes para pesquisar quais foram os 

principais eventos evolutivos na história do Universo; pode imprimir as imagens 

ilustrativas dos eventos ou ainda, pedir que os seus estudantes as produzam, sendo em 



formato de desenho, buscando por imagens na internet, produzindo novas imagens 

digitais,entre outras alternativas. O mesmo vale para os cálculos das datas de origem 

dos eventos na linha do tempo evolutivo. Eles podem ser realizados pelos estudantes.  

 

Sobre o Potencial Civilizatório do Conhecimento da Estrutura da Natureza 

As representações da estrutura hierárquica da Natureza possuem grande potencial 

pedagógico porque servem como eixo organizador dos conhecimentos produzidos pela 

ciência. A proposta pedagógica proposta permite discutir o papel do conhecimento da 

estrutura organizacional da Natureza como uma espécie de síntese sobre o que é a 

Natureza e como ela evoluiu, constituindo uma ferramenta capaz de potencializar o 

processo de ensino-aprendizagem no ensino de Ciências Naturais. Sistematizar o 

conhecimento através de um eixo temporal evolutivo capaz de interconectá-lo 

naturalmente, pode favorecer com que o estudante consiga associá-los e 

consequentemente os assimilar esses conhecimentos de forma mais fácil e eficaz.  

Acreditamos que o desenvolvimento de uma visão de mundo filosófica-

cientificista pode representar um grande potencial para facilitar a aprendizagem. 

O constante desenvolvimento das nossas próprias visões de mundo, realizadas a 

partir da síntese dos conhecimentos científicos sobre o Universo, é um caminho para a 

compreensão crítica da realidade, de si e do mundo. A busca por compreender o presente 

a partir de um conhecimento profundo sobre o passado, conhecendo, pois, o seu passado 



evolutivo, histórico e civilizatório, percebendo, inclusive, os aspectos mais importantes 

da evolução dos seres humanos, da vida e do Universo, nos permite, refletir melhor 

sobre as decisões que tomamos a respeito de que futuro desejamos para nós e para a 

humanidade com mais sabedoria e responsabilidade, e a pensar de maneira mais 

criteriosa, consciente e solidária. 

No processo de desenvolvimento de uma cosmovisão, as vivências e as 

convivências nutrem, em cada um de nós, uma cosmovisão pessoal. Nesse contexto, o 

encontro, o confronto e a mistura de cosmovisões, possibilitam a cada indivíduo 

analisar, criticar, reformar, fortalecer, refutar e modificar continuamente a sua própria 

visão de mundo. Quando incorporada ao contexto escolar, compreendemos que essa 

dinâmica de socialização dos conhecimentos científicos sobre a Natureza implica em 

um aspecto fundamental para o desenvolvimento das visões de mundo. 

 Um ambiente onde os estudantes são continuamente incentivados a compartilhar 

de seus pensamentos e incertezas, bem como a lidar com suas próprias contradições, os 

convida ao reconhecimento de que existe uma diversidade de pontos de vista, de 

conhecimentos e de saberes que são naturalmente parte da forma sobre a qual cada um 

de nós compreende o mundo e a si mesmo. O reconhecimento desta diversidade 

favorece com que sejam desenvolvidas visões de mundo cientificistas, ainda que 

pessoais, mas construídas coletivamente, onde também se desenvolvem o respeito, o 

desapego e que, em essência, se manifestam a partir de um sujeito que reconhece a sua 



liberdade de ser e de pensar tanto quanto a liberdade do outro, de modo que possam 

compartilhar os seus entendimentos e valores para a promoção do bem comum.   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho teve como objetivos específicos confeccionar uma exposição gráfica 

sobre a organização espaçotemporal do Universo com a intenção de implementá-la na 

rampa de acesso ao 1º andar de um dos edifícios do Campus da UnB-Planaltina, e 

elaborar uma prática pedagógica participativa direcionada aos professores de ciências e 

estudantes da educação básica, para aprender sobre a organização espaçotemporal do 

Universo e a origem dos tipos de seres físicos.  

A utilização do material durante as práticas pedagógicas desenvolvidas, como 

dissemos, pode ser feita de maneiras diferentes da que apresentamos. Um exemplo que 

consideramos interessante, e que pode incentivar o professor a criar novas 

possibilidades de uso do material, seria a realização, pelos seus estudantes, de uma 

pesquisa prévia sobre a própria estrutura organizacional da Natureza, ou sobre os tipos 

de seres físicos, onde os estudantes, de forma individual ou em grupo, poderiam 

descobrim, em seguida, a sequência evolutiva da origem deles. Com os conhecimentos 

compartilhados sobre cada evento, os estudantes poderiam ser desafiados a organizarem 



os eventos em sequência evolutiva e construírem, eles mesmos, uma representação da 

estrutura organizacional da Natureza. 

Este trabalho possui um grande potencial para alimentar o desenvolvimento de 

uma visão de mundo científico sobre o que é a Natureza. Além disso, por se tratar de 

uma exposição simples e de fácil compreensão consideramos que o material produzido 

é de grande importância para a formação de professores de ciências naturais bem como 

para o ensino de ciências no Ensino Básico. Ao envolver os estudantes em uma reflexão 

sobre o conhecimento científico que temos sobre o Universo, sobre a Natureza e sobre 

a nossa própria história evolutiva, esperamos que se crie um ambiente escolar propício 

para o desenvolvimento de uma compreensão mais aprofundada e crítica sobre a 

realidade, bem como uma contínua reflexão sobre quem somos, sobre de onde viemos, 

para que possamos escolher com mais sabedoria para onde devemos ir. 
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